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Desinteresse pelos debates 
preocupa a Sistematização 
1. _L Foto de Gustavo Miranda ^ 
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BRASÍLIA — A preo­
cupação com o pequeno 
interesse dos palarmen-
tares em discutir o an-
teprojeto de Constitui­
ção em plenário o 
também os prazos para 
a apreciação de emen­
das populares deverão 
ser dois dos assuntos 
tratados hoje, no almo­
ço que o Presidente da 
Comissão de Sistemati­
zação, Senador Afonso 
Arinos (PFL-RJ), e o 
Relator, Bernardo Ca­
bral (PMDB-AM) terão 
com o Presidente da 
Constituinte, Deputado 
Ulysses Guimarães 
(PMDB-SP). 

Bernardo Cabral está 
preocupado com a ne­
cessidade de se agiliza­
rem os trabalhos da 
Constituinte. Ele pediu 
ao Secretário-Geral da 
Mesa, Paulo Afonso 
Martins, que realize 
um levantamento se­
manal sobre os discur­
sos dos parlamentares, 
na tribuna, sobre Cons­
tituinte. 

Segundo Cabral, esse 
levantamento servirá 
como amostragem para 
se conhecer a média das opiniões so­
bre os vários temas. A cúpula da Sis­
tematização está preocupada com os 
prazos das emendas populares. De­
pois de recebidas, abre-se um espaço 
de 48 horas para que seja dado pa­
recer a elas. Caso ocorra a apresen­
tação, por exemplo, de 30 emendas 
num único dia, será difícil para a 
Sistematização apresentar parecer 
sobre todas elas dentro de um prazo 
de 48 horas. 

Ontem, Cabral recebeu uma emen­
da popular bastante especial. Apre­
sentada pela Juventude Católica da 
Áustria, ela foi trazida daquele País 
por Gerg Grum Berg, do Institut for 
International Corporation. 

Com mais de 30 mil assinaturas, 
segundo o próprio Cabral, a emenda 
pede o reconhecimento do direito 
territorial dos índios, como os pri­
meiros moradores do Brasil, com a 
demarcação e garantia de suas ter­
ras. Propõe ainda o direito exclusivo 
dos índios para exploração do solo e 
subsolo de suas terras e também o 
reconhecimento e respeito á organi­
zação social e cultural desses po­
vos. 

— Vou tomá-la apenas como suges­
tão porque, infelizmente, essa emen­
da não pode ser considerada, já que 
veio de outro País — afirmou Ca­
bral. Diante de um desenho feito por 
crianças austríacas, enfocando a 
agressão ao índio, ele disse que man­
dará tirar cópias da emenda e a en­
viará a todos os constituintes, para 
que eles possam avaliar a sugestão. 

Para o relator, isso prova que a 
Constituinte está merecendo atenção 
internacional. Ele informou que a 
Comissão de Sistematização já rece­
beu mais de 500 cartas, vindas da 
Alemanha e Espanha, pedindo aten­
ção especial para a reforma agrária. 

Cabral recebe uma emenda popular da Áustria 

Cabral: Indecisão 
não retarda Carta 
BRASÍLIA — O Relator da Comis­

são de Sistematização da Constituin­
te, Deputado Bernardo Cabral 
(PMDB-AM), disse ontem que a inde­
finição do PMDB com relação ao 
mandato presidencial provocará a 
apresentação, em plenário, de um 
grande número de emendas sobre o 
tema. Segundo ele, essa indefinição 
não prejudica, entretanto, os traba­
lhos da Assembleia, já que o manda­
to "é um problema conjuntural, que 
não vai influenciar no estrutural". 

Cabral entende que caso haja 
união entre os "moderados" do 
PMDB e o PFL a tese presidencialis-
-te será aprovada na Constituinte. 
Mas sua opinião pessoal é a de que o 
parlamentarismo vencerá. 

— Na Frente Liberal — disse — há 
parlamentaristas por convicção, co­
mo é o caso do Senador Afonso Ari­
nos. 

Espera o Relator que a decisão da 
Convenção do PMDB, domingo, de 
deixar que a Constituinte se pronun­
cie sobre mandato e sistema de go­
verno, torne os parlamentares mais 
receptivos à negociação. Para ele, 
não houve vencedores ou perdedores 
no encontro, e sim, apenas o adia­
mento de uma solução. "Mas as solu­
ções políticas não devem ser adia­
das", observou. 

Bernardo Cabral disse, ainda, que 
sempre defendeu a necessidade de o 
PMDB reunir-se para fixar sua posi­
ção sobre questões polémicas da 
Constituinte. A seu ver, o ideal seria 
o Partido ter-se reunido no começo j 
dos trabalhos. ^y 


